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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.






 




Carta ao leitor






Amado(a) irmão(ã), é com muito amor e carinho que trago essa obra.


Todos os contos são relatos verídicos de irmãos que viveram durante a escravidão, amigos que tiveram a boa vontade para divulgar suas memórias siderais e assim exemplificar para os encarnados as consequências de suas escolhas. Expondo seus acertos, erros, vitórias e fracassos, eles mostram que, através do plantio e da colheita, sempre se chega à evolução espiritual, mesmo que aconteça por meio do sofrimento.


Muitos relatos podem causar espanto, tristeza, revolta e raiva. Nesses momentos, observem seus sentimentos e o que acontece em seus corações. Estejam atentos a todas as emoções, sejam elas de alegria ou tristeza, risos ou lágrimas, pois seus corpos emocionais reagem e sinalizam para o ponto que deve ser trabalhado e transformado.


Durante a leitura, olhem para dentro, conectem-se com seus corações e percebam onde podem se melhorar, dessa maneira poderão evitar sofrimentos futuros. Olhar para fora e apontar para o outro, em nada contribui para a evolução do espírito, apenas o distrai e mantém no atraso evolutivo.


 


Não posso negar que as provas necessárias para evolução trazem dor e sofrimento, mas muitas pedras no caminho podem ser evitadas. Observando por onde se anda, pode-se prevenir a queda. Portanto, cuidem de sua caminhada espiritual e abandonem o hábito de cuidar e controlar os passos de vossos irmãos.


Agradeço aos amigos espirituais que contribuíram na realização desse trabalho, que tem como único objetivo ajudar aqueles que vivem suas provas no campo terreno.


Com muito amor.






Severino de Aruanda.
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Negro Jeremias










No final de uma manhã ensolarada, o barão Antônio parou na porta da capela, olhou para o escravo lustrando os bancos e convidou: 


— Jeremias! Venha almoçar, os seus irmãos já estão reunidos à mesa! 


— Sinhô, ainda não terminei meu trabaio! E desde quando os escravo come na mesa?


— Aqui os escravos fazem suas refeições com dignidade, comem comida saborosa, nada de sobras! Agora ande, homem! Daqui a pouco não sobra nada para você! 


— Sinhô, ieu não posso comê antes de terminá meu trabaio!


— Eita, negro teimoso! Se estou falando para ir comer, então é para ir comer! Por Deus! Depois vosmecê termina!


— Primeiro tenho que limpá aqueles santinhos do altar, lavá os vidros, varrê, e...


— Já disse! Depois você termina!


— Ieu não posso! O sinhozinho me tirou daquela fazenda, me deu esse trabaio bom, agora quero fazer tudo direitinho e   só posso comê quando essa capela tivé brilhando!


O barão franziu a testa e falou com energia:


— Negro! Se não for por bem, vou te arrastar!


Sentindo-se ameaçado, o escravo parou subitamente, estalou os olhos, sentiu o corpo estremecer e começou a enrolar as mãos no pedaço de trapo.


Notando o pavor estampado nos olhos do negro, Antônio sorriu com simpatia e apelou:


— Negro, aqui os escravos são tratados com respeito, não estou ameaçando, apenas pedindo que venha almoçar, depois vosmecê continua a sua labuta!


Jeremias apelou:


— Sinhozinho, ieu não quero comê antes de terminá minha lida!


Dando-se por vencido, o barão meneou a cabeça negativamente, bateu o pé esquerdo no chão e afirmou:


— És um cabeça-dura! Então continue! Vai ficar o resto da tarde sem comida e passará fome!


Enquanto o Barão se afastava, Jeremias olhou com receio, novamente enrolou as mãos no trapo e murmurou:


— Nunca vi um sinhozinho que dá comida boa e deixa os pretos comê na mesa!


 Confuso com a atitude de bondade, ele observou até o barão sumir e retornou ao trabalho.


 Extremamente detalhista e determinado a mostrar boa-vontade, Jeremias tirava o pó de todas as imagens, lustrava os bancos de madeira até notar que estavam brilhando e esfregava os menores cantos até não restar a menor partícula de poeira.


O perfeccionismo ocupava um tempo muito maior do que o previsto pelo Barão, que pacientemente aguardava e fazia o possível para deixar o escravo à vontade. 


No final da tarde, novamente Antônio parou na entrada da pequena capela, encostou-se no batente, cruzou os braços e observou o minucioso trabalho do negro.


Ao se deparar com o barão, Jeremias deu um salto, olhou com assombro, e imediatamente as mãos inquietas e trêmulas começaram a amassar o pedaço de trapo.


Antônio sorriu cordialmente, olhou de cima a baixo e comentou:


— Vejo que fez um belo trabalho! Essa capela parece um brinco!


De cabeça baixa e músculos contraídos pelo medo, Jeremias gaguejou:


— A-a-ainda não terminei o trabaio, sei que era pra tá pronto, mas falta um pouco! — Mas dou minha palavra que não vou durmí antes de terminá tudo!


— Jeremias! Pare com isso, homem! Eu vim te buscar para o jantar! Largue esse pano e vamos comer!


— Sinhô, nego não pode comê se não termina a lida!


— Isso é coisa da sua cabeça! Por Deus, homem! Pare de tremer! 


— Desculpe, sinhô!


Antônio olhou para as costas desnudas do negro, percebeu minúsculas gotículas de suor correndo pela coluna e perguntou:


— Jeremias, vosmecê está com frio?


— Não, sinhô!


— Então, por que está suando tanto? Tudo isso é medo?


O negro abaixou a cabeça, mostrando vergonha, e emudeceu.


Tentando acalmar o escravo, Antônio sentou-se em um dos bancos, esticou as pernas, cruzou os braços e falou:


— Pois bem, vou descansar um pouco, enquanto vosmecê termina, eu aguardo! Quero que vá jantar!


Jeremias estalou os olhos, lutou para vencer o tremor e perguntou:


— Vai esperá inté eu terminá?


— Sim! Só saio daqui quando vosmecê for comer! Seus irmãos estão jantando, fizeram um feijão que parece muito saboroso, daqui a pouco não tem mais, e vosmecê sabe como é, escravo não desperdiça nada, passam o pão no fundo da panela para aproveitar tudo!


— Sinhozinho, se me permite falá, eu não posso comê se não terminá, preciso ter respeito! Se o sinhozinho mandô limpá a capela, ieu só posso sair quando tivé tudo limpo!


— Então termine, eu aguardo! Não se preocupe!


O barão se espreguiçou, cruzou os braços e fechou os olhos.


A atitude serena e pacífica deixou Jeremias ainda mais nervoso, era a primeira vez que ele presenciava uma demonstração de bondade. 


Com impressionante delicadeza e cautela, ele retomou o trabalho, enrolou a ponta do pano e começou  a limpar os menores cantinhos das estatuetas. 


Alguns minutos depois, Antônio abriu os olhos, olhou ao redor e notou Jeremias esfregando as imagens. Para não assustar o negro traumatizado, ele esticou os braços, alongou o corpo, bocejou preguiçosamente e falou:


— Agora está bom! Vamos comer!


Jeremias segurou com força a imagem de Santo Antônio e pediu:


— Sinhozinho, ieu imploro, tenha piedade! Deixa ieu terminá!


O barão levantou-se abruptamente, seguiu em passos largos até Jeremias, puxou-o pelo braço e ordenou:


— Seu cabeça-dura! Teimoso! Vosmecê vai me obedecer e vai comer!


Certo de que seria severamente castigado, Jeremias arqueou para frente, juntou as mãos na frente do corpo, abaixou a cabeça e se encolheu.


Aturdido diante da demonstração de pavor, Antônio sentiu o coração apertar e disse com brandura:


— Não vou te bater! Por Deus! Não precisa se encolher de medo! Estou tomando essa atitude drástica porque quero o seu bem! 


Enquanto arrastava o negro pelo braço, Antônio explicou:


— Vosmecê está desde cedo nessa capela e até agora não comeu! Está na hora de se alimentar e descansar! Isso é uma ordem! Se sou obrigado a ordenar, então farei isso!


Os dois atravessaram a propriedade em passos rápidos e, quando chegaram à pequena senzala, Antônio soltou o braço do negro, apontou uma grande mesa de madeira, balançou a cabeça e reclamou:


— Olhe! Todos já comeram! A comida acabou e os negros foram dormir! Eu falei que a comida ia acabar!


Jeremias correu os olhos pelo espaço vazio, em seguida mirou o barão e perguntou com receio:


— Sinhô! Cadê os nego? Eles fugiram?


— Claro que não! Estão dormindo!


— E eles dormem onde?


— Em suas casas! Vosmecê não viu que no fundo da fazenda tem uns casebres? Agora sente, eu vou até a cozinha da casa grande pegar um prato de comida. Vosmecê vai comer nem que seja a última coisa que eu faça nessa vida!


Quando o barão saiu, Jeremias se sentou, olhou ao redor e se esforçou para entender quem era aquele sinhozinho que o salvou das garras do sinhô Theodoro, deu-lhe um trabalho fácil, se preocupava com a alimentação e descanso dos negros e até dividia a comida da casa grande. Eram muitas novidades para ele assimilar no primeiro dia de trabalho.


Pouco tempo depois, Antônio retornou com um prato cheio de saborosos pedaços de aipim com guisado de porco. Sorrindo com alegria, ele colocou o prato diante do negro e falou:


— Agora coma, está muito gostoso, foi minha esposa quem fez!


— E a sinhá faz comida?


— Sim, ela ajuda as negras na cozinha!


— A sinhá ajuda as negras?


— Sim, aqui todos se ajudam!


Jeremias refletiu por breves instantes e perguntou:


— Sinhô, se me permite perguntá… Por que o sinhozinho é tão bão pra ieu?


— Ora, Jeremias! Vosmecê é filho de Deus, meu irmão em Cristo, não posso maltratar um irmão!


— Não entendo! Descurpa, é que nunca vi um sinhô assim! Por que me tirô da fazenda de sinhô Theodoro?


— Jeremias, eu já tinha te visto naquela fazenda, há muito tempo eu tentava te comprar, vosmecê não lembra das minhas visitas?


— Lembro sim, sinhô, lembro também do dia que ieu tava naquele tronco e o sinhô pediu pro sinhozinho não me batê!


— Sim, pedi, mas acredito que não adiantou muito, vejo que seus pés estão em carne viva, nunca entendi por que Theodoro sente tanto prazer em mandar chicoteá-los nas solas dos pés!


— Ele fala que é pra nego aprender a andar mais ligeiro! 


— Reparei que vosmecê não tem marca nas costas, mas o peito parece bem castigado!


— É que o sinhô Theodoro prefere batê no peito! Ele sabe que dói mais! No peito, pega as costelas e a dor é maior!


— Nunca vou aceitar essa barbaridade! Vamos aproveitar e esclarecer as regras da fazenda! Aqui os negros são bem tratados, não gosto de mandar escravos para o tronco, todos têm horário para comer, descansar e folgar, se quiserem podem ir embora da fazenda, mas aconselho que fiquem, pois não posso dar a carta de alforria! Os que fogem sempre são capturados e levados para outra fazenda, consegue entender?


— Sim, entendo sim, sinhô! Mas não entendo por que o sinhô comprou ieu!


— Vou te explicar, mas antes preciso que entenda muito bem uma regra importante!


Antônio fez uma breve pausa, refletiu e explicou:


— Jeremias, nessa fazenda os escravos são livres, mas isso precisa ser um segredo muito bem guardado, se formos descobertos poderá haver punições sérias! Vosmecê vai dividir uma casa com outros dois negros, se quiser pode ir até a cidade, também pode fazer uma horta e plantar as coisas que gosta de comer, vou lhe dar algumas roupas e calçados, mas quando recebermos visitas, preciso que vista esses trapos velhos que está usando agora, e se perguntarem algo sempre fale que os escravos vivem na senzala e recebem castigos, vosmecê entendeu?


— Sim, é pra mentí!


— Não é bem uma mentira, é uma omissão! E não pense que vai passar os dias de pernas para o ar, vosmecê também vai trabalhar!


— Ieu vou fazê o quê?


— Vai manter a capela impecável! Uma vez por mês, mando trazer o padre da cidade, ele faz a missa para todos da fazenda, os negros que querem podem participar.


— Meu trabaio é só isso?


— Esse é seu trabalho principal, quando não tiver o que fazer na capela, poderá ajudar na colheita de cana e no engenho. Aqui fazemos o melhor açúcar e a melhor cachaça desse país! Temos porcos, algumas cabeças de gado, uma pequena plantação de café, tem várias tarefas para vosmecê fazer, mas sempre terá o domingo para descansar, nesses dias os escravos fazem belas reuniões festivas aqui na senzala! Jeremias, aqui vosmecê poderá ser feliz, basta aproveitar a chance e fazer as coisas certas!


— Vou fazer tudo certinho! Agora o sinhô me conta por que tirou ieu da fazenda de sinhozinho Theodoro?


Enquanto Jeremias saboreava a refeição, Antônio iniciou a narrativa:


— Theodoro é um dos meus compradores, certa vez eu fui pessoalmente levar açúcar e cachaça, nesse dia avistei vosmecê com um paninho na mão, parecia um maluco limpando o chão onde pisamos. Eu fiquei intrigado e, quando vosmecê saiu, perguntei para o Theodoro:


— Meu amigo, por que esse negro está limpando todos os lugares em que pisamos?


— Isso é coisa da Marieta, minha esposa tem mania de limpeza, quando era menina pegou uma doença, os pais e irmãos morreram por causa da maldita praga, e Marieta ficou louca! Ela passa o dia verificando se a casa está limpa, e quando avista uma pegada, é o fim do mundo!


— Esse negro passa o dia limpando pegadas? É isso?


— Sim, sim, esse negro com o trapo na mão só faz isso, ele passa o dia limpando pegadas e toda sujeira! O senhor não pode imaginar, a Marieta me enlouquece! A mulher não encosta nas paredes porque tem medo de germes, só toma sopa porque ouviu em algum lugar que comida mal cozida pode dar doença, e a cada doze meses ela me obriga a trocar toda a louça do banheiro! Pode uma coisa assim?


— Sopa nesse calor dos infernos? Realmente é espantoso! Mas e como vosmecê faz para conseguir as louças do banheiro? Nós sabemos que esses objetos são raros por aqui!


— Como bem sabes, os navios que chegam da Europa sempre trazem novidades, basta encontrar a pessoa certa para encomendar algo que acaba chegando escondido, o senhor me compreende, não é mesmo?


— Sim, sim, eu já ouvi falar que muitos navios trazem mercadorias escondidas nos porões, contudo...


— Contudo, esse tipo de transação deve ficar entre pessoas de confiança, afinal, não queremos problemas com a coroa! Que tal mudarmos de assunto! Aceita mais um gole de cachaça?


— É claro, vamos mudar de assunto! Theodoro, me diga uma coisa, quanto vosmecê quer por esse negro?


— Qual negro? O senhor está se referindo ao Jeremias?


— Sim, esse que fica com o pano na mão, quanto quer por ele?


— Ele não está à venda, é indispensável nos trabalhos da casa, se vendê-lo, a Marieta morre! Ela precisa dele até para se limpar!


— Se limpar? Como se limpar?


Theodoro, mostrando certo desânimo, explicou:


— Meu amigo, meu amigo! O senhor não sabe de nada! Já lhe disse, a Marieta é louca! Ela precisa que alguém a ajude em seus asseios e teme que, ao se limpar, algum germe fique em suas mãos!


— Desculpe, Theodoro, acho que não compreendi, sua esposa pede que o negro limpe a bunda e a...


Antes de terminar a frase, Theodoro interrompeu com aflição:


— Sim, sim, sim, ela manda o escravo limpar as partes íntimas, é louca, louca, louca! Seja dia ou noite, ela manda chamar esse negro, até para lavar as mãos ela precisa dele, pois não pode tocar na jarra de água, corre o risco de se infectar!


Diante da agonia de Theodoro e da loucura de Marieta, eu fiz o possível para conter a gargalhada e perguntei:


— Desculpe a pergunta, mas como é que consegue tocar em sua esposa? Suponho que não consigam ter certas intimidades! 


— Há anos que não toco em Marieta, no começo ela tinha uma mania ou outra, mas foi piorando, hoje em dia nós dormimos em camas separadas, ela tem medo de infecções!


— Então suponho que o senhor tenha outras mulheres? Por acaso se distrai com as negras?


Ele arregalou os olhos e respondeu com indignação:


— Com as negras, não! Quero distância dos pretos! Às vezes vou até a cidade para resolver alguns negócios, nessas ocasiões sempre passo em uma casa onde encontro o consolo para o corpo cansado, se é que me entende?


— Sim, entendo muito bem! Pelo visto, não fecharemos negócios hoje, vosmecê não vai me vender o negro?


— O negro eu não vendo, mas vou fazer uma encomenda para o próximo mês, quero mais algumas sacas de açúcar e um barril de cachaça! Vamos acertar o que lhe devo e, por hoje, nossas negociações estão encerradas!


Enquanto Jeremias se deliciava com a refeição e ouvia atentamente, o barão relembrava o dia em que viu o negro pela primeira vez, encheu um copo com água e ofereceu:


— Tome um pouco de água, a prosa está muito boa!


Jeremias olhou detidamente para o copo de água, novamente foi tomado pela confusão e perguntou:


— Isso é água limpa?


— Sim, o que mais poderia ser?


— Inté água limpa tem? Na fazenda de Theodoro, nóis toma a água dos coxos dos bois!


— Por Deus, homem! Já falei que aqui as coisas são diferentes! Acostume-se!


— Sim, sinhô, ieu tô tentando acostumá! E como foi que o sinhozinho convenceu o Theodoro?


Antônio se encostou na cadeira, cruzou os braços e continuou:


— No mês seguinte, eu voltei até a fazenda de Theodoro e levei o negro Miguel para me ajudar. Assim que parei na frente do casarão, ele veio rapidamente me receber. Aquele homem com voz autoritária, jeito arrogante e pomposo me irrita, mas preciso tratá-lo com respeito, afinal, sempre foi um comprador fiel. Quando Theodoro viu Miguel caminhando para os fundos da casa, ele gritou com grosseria:


— Não admito preto dentro da minha casa!


Miguel parou prontamente, me olhou com receio e aguardou minhas ordens.


Lutando para manter a política da boa vizinhança, eu expliquei:


— Amigo, Theodoro, eu mandei o Miguel levar a cachaça para a cozinha! Vosmecê não quer a encomenda?


— Pode deixar, os meus escravos guardam, não quero preto estranho em minha casa! E desde quando Miguel é nome de preto?


— Ele é meu escravo e o chamo como achar melhor! O nome verdadeiro é impronunciável!


— Sim, certamente deve ter vindo daquelas tribos de macacos! Nunca vi dar nome de anjo para esses animais!


— Eu entendo! Se não se importar, hoje estou com um pouco de pressa, preciso retornar para a fazenda!


— Aguarde, vou pegar o seu pagamento!


— Não se preocupe, volto outro dia para receber!


— Quando voltar, me traga mais um barril de cachaça, acertamos tudo de uma vez!


Despedi-me de Theodoro, subi na carroça e vim para casa. Confesso que me senti ofendido por Miguel, ele não é apenas um escravo, é meu amigo! Mal consegui me conter!


Ouvindo atentamente a narração, aos poucos Jeremias se encantava com a nobreza daquele homem, ainda estranho.


Antônio se levantou, caminhou apressadamente até o canto da senzala, abriu um caixote de onde tirou uma garrafa de cachaça, voltou para a mesa, serviu dois copos e ofereceu com empolgação:


— Beba, a minha cachaça é espetacular! A melhor de todas!


Completamente aturdido, Jeremias hesitou por alguns segundos e disse:


— Ieu nunca me sentei de frente pra um sinhozinho, muito menos um que divide a cachaça e olha dentro do zóio!


Antônio sorriu com bondade e pediu:


— Não tenha medo, somos amigos! Pode beber!


Vencendo o constrangimento, Jeremias bebericou um trago, fechou os olhos, saboreou e disse com um leve e prazeroso sorriso no rosto:


— É bão mesmo! Nunca na vida tomei cachaça tão saborosa!


— É boa porque é feita com amor! Sempre dou algumas garrafas para os negros que trabalham na produção, eles ficam felizes e trabalham com alegria! 


As horas passavam, o barão falava com empolgação sobre a vida na fazenda, a conversa ficava cada vez mais amistosa, mas Jeremias ainda não sabia por que Antônio decidiu comprá-lo e como convenceu Theodoro.


Quando Antônio fez uma breve pausa para encher os copos, Jeremias perguntou:


— O sinhozinho pode contá por que comprou ieu?  E como convenceu o Theodoro?


— Jeremias, vosmecê lembra-se daquele dia em que fui à fazenda e o encontrei preso no tronco?


— Sim, lembro sim! Foi no dia em que o sinhô Theodoro bateu nos meus pés e deixou esses cortes! Mas era pra ser pior, se não fosse a sua ajuda, ele tinha me matado!


— E o que vosmecê aprontou para merecer tal punição?


— Deixei uma pegada de terra na escada da sinhazinha, fui descuidado e apanhei por isso! 


— O que mais? Conte-me tudo!


— Toda veiz que o sinhô Theodoro entrava em casa, ieu tinha que pedí pra ele limpá as botas, ele ficava muito brabo e até me batia, mas eram ordens da sinhazinha! Naquele dia, ele entrou e ieu não vi, quando a sinhá Marieta desceu do quarto e viu a pegada de barro na escada, começou a gritar e chorar! Ela tem muito medo dos bichinhos invisíveis que dão doença! A gritaria deixou o sinhozinho nervoso, e acabei indo pro tronco. O nego Tunico tentou me ajudar e foi pro tronco junto comigo!


— Jeremias, essa mulher é como o Theodoro fala? Ou é exagero?


— A sinhazinha é assim mesmo, é inté pior, antes era a minha mãe quem cuidava dela! A sinhá tem pesadelo, acorda várias vezes pra ir no banheiro, e chamava nóis pra limpá! Depois que minha mãe morreu, ieu fiquei com o trabaio de ajudá a sinhá! Quase não dormia, ficava acordado esperando ela chamá!


— Sua mãe morreu no tronco?


— Morreu de doença. Quando minha mãe começou a tossir, a sinhá Marieta ficou apavorada! Ela pensou que os bichinhos invisíveis távam por todo lugar que a minha mãe andava! Para se livrá da doença, a sinhá mandou nóis pra senzala! Os escravos véio fizeram chá, mas era muito frio, úmido, não tinha coberta ou roupa, ela ficou ainda mais doente e morreu!


— Faz quanto tempo que ela morreu?


Jeremias posicionou a mão a um metro e meio do chão e disse:


— Ieu era desse tamanho!


Antônio observou o corpo miúdo e concluiu:


— Suponho que você era uma adolescente! Vosmecê sabe quantos anos tem?


— Não sei não, sinhô!


Novamente, Antônio observou, esfregou o queixo e disse:


— Creio que tenha pouco mais de vinte anos. Me conte a sua história, como foram parar nas garras de Theodoro?


— Nóis fugiu de um lugar pior! Lá, os nego só saíam do tronco quando tava morto!


— Onde era essa fazenda? 


— Não sei não, sinhô! Mas era longe! Nóis andamos muito tempo pelo deserto! Foram dias quase sem água, nóis comia uns lagartinho do mato.


Compreendendo que Jeremias e a mãe fugiram de alguma região do nordeste e passaram longo período escondidos nas caatingas, Antônio perguntou:


— Como vosmecês fugiram?


— Naquela fazenda, os escravos tinham hora pra terminá o serviço. Se no final do dia não entregasse a quantia certa da colheita, iam pro tronco e apanhavam inté morrê! A minha mãe fazia o serviço da casa grande e de tarde bordava as coisas que a sinhá mandava, ela tinha inté o começo da noite pra terminá aquilo que a sinhá queria! Um dia, a minha mãe errou o bordado, desmanchou tudo e feiz outro bem rápido, mas quando faltava bordar o bico do patinho, o fio acabou! A sinhá dava a quantidade certinha de fío, se a negra errasse era castigada! Minha mãe ficou desesperada e começou a chorá! Aproveitando que sinhazinha e sinhozinho tavam na cidade, ela me pegou nos braço e correu pro meio do mato.


— Mas e os capatazes? Não foram atrás?


— Os capataiz ficavam de olho nos nego da roça, as mulheres não fugiam, eles não viram nóis entrá no mato! Não sei por que não foram atrás! Nós começamos a andá, andá e a andança nunca acabava, fazia um tempão que nóis caminhava sem rumo quando viemo pra essas bandas!


— Então foi por aqui que o Theodoro encontrou vosmecê? 


— Sim, ieu era menino pequeno, nóis foi atravessa de um lado pro outro do mato quando a carroça do sinhô Theodoro apareceu, a minha mãe continuou caminhando e tentou disfarçar, mas ele mandô nóis pará e perguntou:


— De onde vocês estão vindo?


Minha mãe apontou pra frente e disse:


— De lá!


— Da fazenda do Antônio?


— Sim, sinhô!


— Então subam na carroça, vou levá-los para o barão!


Minha mãe não teve escolha, subiu na carroça e sinhô Theodoro perguntou:


— Como estão os bois do barão? Ele tem uma belíssima fazenda de gado!


— Os bois tão bão, o sinhozinho cuida muito bem deles!


Minha mãe não percebeu que o sinhô Theodoro tava testando, e não demorou para ele descobrir que nóis mentia, quando chegamos na fazenda ele disse:


— Pensam que sou idiota? Antônio não tem fazenda de bois! Vocês estão mentindo, são dois fujões! De hoje em diante, são meus! E se Antônio for o verdadeiro dono, cedo ou tarde ficarei sabendo!


Daquele dia em diante, nóis fico com o sinhô Theodoro! A minha mãe foi pra cozinha, ieu comecei a trabaiá na porteira, e depois de um tempo me mandaram ajudá a sinhá Marieta. Quando minha mãe morreu, ocupei o lugar dela.


— Vosmecê nasceu em uma fazenda onde um atraso custava a vida, isso explica por que tem tanto medo de atrasar o trabalho! Não entendo uma coisa, vosmecê fala errado como todos os outros negros, todavia, carrega modos refinados, notei que come com educação, tem gestos delicados, te ensinaram isso?


— Sim, a sinhazinha era exigente, ela queria que nóis comesse com talheres pra não pegá os germes, não gostava de movimentos grosseiros, sempre falava que pra cuidá dela, tinha que ser delicado!


— Que absurdo! Essa mulher é louca! Me diga, Jeremias, é verdade que ela não limpa a própria bunda?


Apesar do leve receio que ainda pairava sobre os pensamentos, Jeremias não conseguiu se conter, deu uma gargalhada e respondeu:


— Sim, sinhô, ela não limpa não, antes era minha mãe que limpava, depois eu assumi a tarefa!


Antônio sorriu e comentou:


— A tarefa não é das piores! Afinal, ver as partes íntimas de uma sinhá não deve ser tão ruim!


— É ruim sim, sinhô! Uma coisa murcha, branca e toda lambuzada! As veiz nóis tinha que ficar do lado esperando ela terminá!


— Por Deus, homem! Agora até fiquei enojado! 


O barão bebeu o último gole de cachaça e comentou:


— A conversa está proveitosa, mas vamos dormir! Amanhã quero que faça seu trabalho em paz e sem medo, as torturas acabaram, de hoje em diante terás uma vida tranquila!


— O sinhozinho contou bastante coisa, mas ainda não me disse como conseguiu me comprá, e por que trouxe ieu pra essa fazenda tão boa!


— É verdade! Então vamos tomar mais uma cachacinha enquanto terminamos essa história!


Antônio serviu os copos, recostou-se na cadeira e continuou:


— Te contei que me senti ofendido por Miguel e saí sem o pagamento! Na semana seguinte, voltei à fazenda para levar mais um barril de cachaça e receber. Quando cheguei, deparei-me com vosmecê e outro negro no tronco, aquilo me irritou, mas mantive a calma e, na primeira oportunidade, perguntei para Theodoro:


— Por que esses negros estão no tronco? O que fizeram?


— Ora, mas que pergunta? Se eles estão no tronco, é porque merecem! Só fazem o trabalho direito quando a chibata canta no lombo!


— Vejo que um deles está desmaiado ou morreu?


— Ainda está vivo, mas se depender do Joaquim, ele vai morrer. Esse capataz tolo não sabe contar!


— Não sabe contar? Não entendi!


— Não sabe contar! Mandei dar dez chibatadas, e todas as vezes que vejo, ele continua contando um, dois, três, um, dois, três! A essa altura, já deve ter passado das vinte faz tempo!


— Por Deus, homem! Vosmecê vai matar o escravo! Quantos negros têm na fazenda?


— Cinquenta homens e mais um punhado de negras e negrinhos.


— Se continuar batendo nesse miserável, serão quarenta e nove! 


Naquele momento, Theodoro percebeu que poderia ficar no prejuízo, gritou para o capataz parar com o castigo, mas vosmecê continuou deitado naquele tronco, com a cara no chão, e eu não pude fazer nada! Para convencer o Theodoro, eu precisava mostrar raiva pelos negros, então fingi não me importar, compartilhei a cachaça e, no meio da conversa, perguntei:


— Vosmecê vai me vender aquele negro que vive limpando os rastros da casa?


— Quem? O Jeremias?


— Sim, por acaso não é ele que está deitado naquele tronco?


— É ele mesmo, mas já falei, ele não está à venda! Jeremias vai levar uma sova e voltar ao trabalho!


— E o que ele fez de tão grave para ser chicoteado?


— Marieta mal explicou o que aconteceu! Eu estava no escritório quando ouvi os berros! Ela disse que o Jeremias não limpou a sujeira e exigiu que eu o mandasse para o tronco! Se a Marieta pede, é melhor fazer, se não faço, ela continua gritando e ninguém aguenta!


— E será que ela ainda quer esse negro aqui dentro? Veja bem, senhor Theodoro, é muito provável que a partir de hoje, a senhora Marieta não confie mais no negro! Se isso acontecer, a sua vida vai ficar um tanto complicada, não é mesmo?


Theodoro coçou a cabeça, refletiu e me olhou fixamente. Ele sabia que eu queria comprá-lo, certamente não conhecia as minhas verdadeiras intenções, mas estava convencido de que eu também odiava os negros, e isso foi importante na negociação. 


Notando que ele estava com dúvidas, eu prossegui com a discreta manipulação:


— Theodoro, meu bom amigo, vosmecê sabe como são as mulheres, quando perdem a confiança não há Cristo que as convença do contrário! Com os problemas que essa pobre mulher já enfrenta, esse escravo se tornará um tormento!


— Será mesmo? Mas a Marieta confia muito no Jeremias, é o seu braço direito! Ela é louca! É louca! Até para limpar as partes íntimas precisa do preto!


— Justamente por isso, faço o alerta! Será que essa confiança não foi comprometida? Talvez seja melhor colocar uma negra no lugar desse sem-vergonha, fica até mais apropriado uma mulher para essa função tão delicada! É estranho um negro limpando as partes íntimas de uma sinhá!


— O senhor está certo, vou mandar esse preto para a colheita! 


— Esse escravo franzino na colheita? Ele não vai durar um mês!


— Mas que diacho, homem! O que sugere então?


— Me venda esse safado! Vou lhe confessar, mas conto com a sua discrição! O vejo como um grande amigo, sendo assim, me sinto à vontade para abrir o coração!


— Pode confiar, barão! Sou muito discreto!


— É a minha esposa, ela sofre de tormentos semelhantes aos da vossa senhora, também vive pela casa apavorada com as sujeiras! Não sei de onde essas mulheres tiram essas loucuras! Jeremias certamente aliviaria o meu fardo!


— Não vou vender o Jeremias! Ele vai padecer na colheita para aprender!


— É lamentável! Sinto muito pelo amigo!


— Por que lamenta?


— Porque acabará com dois escravos a menos, um está quase morto no tronco, e esse Jeremias não vai dar conta do trabalho na lavoura, está acostumado às tarefas da casa grande, escravo assim quando é mandado para a plantação não dura, logo adoece, e ainda acaba dando prejuízo! No final, o amigo vai se arrepender!


Naquele momento, eu percebi que o Theodoro começou a mudar de ideias e, aproveitando a oportunidade, fui até a carroça, peguei um saco de moedas e coloquei três dobrões no bolso. Ao guardar o dinheiro, cometi um erro, o Theodoro viu os três dobrões e não perdeu a oportunidade de me extorquir.


Certo de que a minha falta de atenção custaria caro, eu voltei para dentro da casa e ofereci:


— Theodoro, eu ofereço um dobrão por Jeremias, estou sendo generoso, sabemos que esse escravo miúdo não vale nem metade disso!


Decidido a ter os três dobrões, ele falou com convicção:


— Não vendo, ele vai pra lavoura e assunto acabado!


— Te dou dois dobrões!


— Não sei se ele pode ser tão útil para o senhor e sua senhora, talvez valha mais que dois dobrões!


— Por Deus, homem! Sabes muito bem que esse escravo não vale nada! É a minha última oferta! Três dobrões e assunto encerrado!


— Está bem, leve esse preto, se faz tanta questão, fique com ele! Farei esse favor pelo amigo! Mas tenho uma condição!


— Qual condição?


— Mandarei levá-lo em sete dias, quero que ele sinta o labor da roça, se eu não o castigar, a Marieta fará da minha vida um inferno!


— Está bem, sete dias, mas por favor, não me mande um negro todo quebrado, ele não terá utilidade se não conseguir fazer os trabalhos da casa!


— Dou a minha palavra, o mandarei inteiro!


Batendo o punho na mesa e bebendo mais um gole de cachaça, Antônio falou com revolta:


— Te juro, Jeremias, a minha vontade era atirar aqueles dobrões na cara do Theodoro, mas isso colocaria tudo a perder! O restante da história vosmecê sabe, hoje ele cumpriu com a palavra e te mandou! O corpo veio inteiro, mas os pés estão em frangalhos!


— Sim, quando o sinhozinho foi embora, ele mandô o capataiz dar vinte chibatadas na sola dos meus pé, mas o homem não sabe contá! No final do castigo, ieu nem conseguia me levantá, no outro dia fui pra lavoura e os cortes pioraram!


— Não se preocupe, as negras da senzala vão cuidar disso, e amanhã providencio calçados para vosmecê! Negro, eu vou me recolher, está tarde! Amanhã cedo, nós conversamos!


— Sinhô, ieu prometo que amanhã termino o serviço na capela! Tô muito agradecido por ter me tirado daquela fazenda, nunca mais na vida vou esquecer sua bondade!


— Não precisa agradecer, apenas viva bem e feliz, liberte-se do medo, pois aqui não há o que temer! Boa noite, Jeremias.


Quando o barão saiu, Jeremias se acomodou no canto da senzala e logo adormeceu.


No dia seguinte, quando o sol apontou no horizonte, Jeremias já estava na capela e esfregava as imagens como se estivessem impregnadas de sujeira.


Pouco tempo depois, um dos escravos chamou:


— Nego, venha, vâmo tomá café!


— Não quero não, preciso trabaiá!


— Tá bem, depois não diga que não chamei!


Após uma manhã esfregando cada canto da capela, por volta do meio-dia, Antônio parou na porta e chamou:


— Jeremias, hora do almoço! Venha!


— Sinhô, ieu ainda não terminei!


Mostrando impaciência, Antônio entrou em passos firmes e falou com energia:


— Sei muito bem que não tomaste o teu desjejum! Vai teimar como fez ontem?


Jeremias se encolheu, começou a torcer o pedaço de trapo e abaixou a cabeça.


Notando que mais uma vez o escravo se entregava ao desespero, Antônio preveniu:


— Negro, tu paras com essa mania ou te mando para a lavoura e dou a capela para outro escravo! Vosmecê vai trabalhar sem folga! 


— Tá bem, sinhozinho, tô indo! É que tenho orgulho de trabaiá pro sinhô, quero fazê tudo direitinho!


— Pois deixe o orgulho de lado, isso não presta! Só vai te levar por maus caminhos! 


Jeremias se reuniu com os outros escravos, almoçou e retornou para o trabalho.


No decorrer das semanas, diariamente, Antônio e Jeremias repetiram a dinâmica. Todos os dias, o negro demonstrava o exacerbado perfeccionismo, pavor, não queria se alimentar, evitava os momentos de descanso e não soltava o trabalho na capela. 


Cansado da teimosia do escravo, sessenta dias depois, Antônio decidiu dar um basta na situação, levantou-se cedo, foi até a capela e, quando encontrou Jeremias esfregando a imagem, falou com impaciência: 


— Jeremias, o café está servido, seus irmãos estão comendo! 


— Não posso, sinhozinho, preciso terminá de limpá as santinhas!


— Basta! Chega, Jeremias! Seu trabalho na capela se encerra hoje!


Jeremias arregalou os olhos, estremeceu, começou a enrolar o trapo e perguntou com lágrimas nos olhos:


— O sinhozinho vai me devorvê pro Theodoro?


— Não! Isso jamais! Mas de hoje em diante vou mandar outro negro fazer esse trabalho!


— E ieu vou fazê o quê?


— Vai cuidar do chiqueiro! Olha, negro, eu não queria fazer isso, mas vosmecê me obriga! Não percebes? Pegou as manias de limpeza da sinhá Marieta e a mania de trabalhar sem descanso da fazenda onde viveu quando era criança! Jeremias, isso tem que acabar, ou nunca será feliz! Vou te arrancar essa mania!


— Vou fazê o que no chiqueiro?


— Limpar as sujeiras dos porcos! E já que gosta de deixar tudo brilhando, quero aquele chiqueiro tão limpo quanto essa capela! Agora vamos! Ande, vou te apresentar ao novo trabalho!


Antônio guiou Jeremias até o chiqueiro e disse:


— É aqui! Pode começar!


Ao se deparar com os porcos e a sujeira, o escravo olhou com assombro e falou:


— Sinhozinho, ieu nunca entrei num chiqueiro, isso não é perigoso? Tá muito sujo, pode tá cheio daqueles bichinhos invisíveis que causam doença!


— Por Deus! Eu sabia que vosmecê tinha pegado a mania daquela sinhá maluca! Entre lá e faça o seu trabalho! Quero isso brilhando!


Antônio deu as costas, andou alguns metros e se escondeu para observar o escravo.


Imóvel na frente do chiqueiro, Jeremias observou por vários minutos, deu algumas voltas e, depois de algum tempo, se encorajou e entrou. Mostrando profundo asco e pisando com as pontas dos pés, ele mal conseguia caminhar entre o estrume, mas bravamente pegou o retalho de trapo e começou a esfregar as tábuas cobertas de sujeira. 


Antônio, que espiava de longe, notou o negro batendo com o pano nas tábuas cobertas de estrume, não conseguiu conter o riso e soltou a gargalhada sufocada. Ele jamais teve a intenção de maltratar ou humilhar o escravo, mas sabia que a única maneira de libertá-lo das manias era por meio de uma lição inesquecível. 


Depois de alguns minutos, Antônio conteve a risada, respirou fundo, fechou o cenho, voltou para perto do chiqueiro e perguntou:


— Tudo certo? Como está o trabalho?


— Sinhozinho, isso é muito sujo, não sei não, mas acho que vou ter que ficá o resto da vida limpando inté deixá isso aqui brilhando!


— Homem, tu pareces um maricas! De onde já se viu isso? Um homem andando na pontinha dos pés!


— É pra não sujá o sapato que o sinhô me deu!


— Por Deus! Enquanto não aprender a se sujar, vai continuar aí!


Antônio se afastou e deixou Jeremias com a árdua tarefa. No final da tarde, ele retornou ao chiqueiro, e lá estava o escravo, completamente exausto, com o corpo coberto de sujeira e insistindo em um trabalho interminável.


 O Barão parou com os braços cruzados e perguntou:


— Já acabou? Como é Jeremias, esse chiqueiro está um brinco? Passaste o dia inteiro esfregando essas tábuas?


— Sinhozinho, ieu não consigo, limpo de um lado, mas o porco suja do outro! Não vou terminar nunca!


Antônio olhou para os sapatos ao lado do chiqueiro, observou o negro com os pés atolados no esterco, com uma grande escova na mão, e disse entre risos:


— Bem, vejo que vosmecê aprendeu a meter os pés no excremento e abandonou aquele trapinho! Isso já é um começo! Agora vá se lavar para o jantar!


— Sim, sinhô, tô indo!


— Como? Mas já está indo? Hoje não vai insistir para terminar o trabalho?


— Não, sinhô, ieu aprendi minha lição, tem uma hora que precisamos esquecer da sujeira, ou nunca vâmo aproveitá as coisa boa que a vida dá! E o sinhô tá me dando uma chance de ser feliz, coisa que nunca fui inté agora!


Antônio deu uma gargalhada, colocou o braço em volta do ombro de Jeremias e concluiu:


— Amanhã, podes retornar ao trabalho na capela, mas se continuares com essas manias, eu prometo que teu trabalho oficial será neste chiqueiro!


Moral da história:






A vida dos encarnados frequentemente se torna limitada pelos traumas e marcas do passado. Muitos esquecem que a reencarnação é uma oportunidade bendita de crescimento e vem sempre acompanhada de provas que, por vezes, causam dores e deixam dolorosas cicatrizes, contudo, isso jamais deve cegá-los para a felicidade que se apresenta.


Há sempre a oportunidade de recomeço, no momento apropriado Deus concede uma nova chance e aponta as portas para a felicidade, mas para enxergá-las é necessário se libertar das vendas que obscurecem a visão. A retidão do trabalho edifica o homem, mas não pode se tornar a prisão da alma, pois essa não vive da matéria, mas sim de breves alegrias que se desdobram nos momentos mais corriqueiros.


É pertinente que estejam atentos e percebam quando o trabalho digno se disfarça de vaidade, ambição e egoísmo, pois estes nada podem acrescentar à vida daqueles que desejam crescer e servir com amor.


Os bens materiais são necessários na caminhada terrena, mas não devem se tornar uma prisão.


Que a força de Cristo se estenda sobre o lar de todos os encarnados.
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Gumercinda










— Sinhá Gumercinda! Devagar, cuidado, tamô rápido demais!


— Arreee, arreee! Haaa, haaa! Andaaa! Corre!


— Sinhazinha! Não faça isso! Tá forçando demais esses cavalos!


— Cale a boca, Florêncio, seu negro imprestável! Arreee! Vai! Corram, seus animais nojentos!


Prevendo a tragédia que se aproximava, o escravo pulou da carruagem, se jogou sobre o capim que beirava a estrada, rolou barranco abaixo e sentiu os cascalhos afiados perfurando os braços e os joelhos.


A carruagem prosseguiu em alta velocidade, Gumercinda olhou para o lado, percebeu que o escravo havia saltado e chicoteou os cavalos com mais energia.


Antes de prosseguir com essa narrativa, vamos conhecer um pouco melhor Gumercinda, uma escravocrata que marcou o seu tempo. 


A sinhazinha de personalidade inflexível tinha como traços marcantes a impaciência, a arrogância e a impiedade, que muitas vezes custaram a vida dos escravos mais vagarosos.


Proprietária do maior latifúndio da região, Gumercinda era conhecida pelo temperamento agressivo e castigos implacáveis.


Nascida e criada na fazenda, desde a mais tenra idade ela demonstrava desenvoltura para dar ordens e muita aptidão para subjugar os negros.


Filha única de Fabiana e Teles, a sinhazinha sempre foi excessivamente mimada e acostumada a ter todas as exigências atendidas. 


Seguindo todos os exemplos da mãe, com apenas três anos, Gumercinda já articulava o diminuto indicador para frente e para trás, sinalizando para o escravo se aproximar, apontava para o objeto desejado e exigia ser prontamente acatada. Completamente insensível às dificuldades dos negros, a jovem sinhá não aceitava perguntas ou dúvidas, todos eram obrigados a compreender a mímica e atender imediatamente.


Nutrindo um apego descomunal, Fabiana e Gumercinda desfilavam pela fazenda usando vestidos, laços, sombrinhas, lenços e sapatos idênticos, um hábito que agradava ambas as partes.


Convicta de que podia ter tudo que desejava, Fabiana não poupava dinheiro ou esforços para ter os melhores sapateiros, costureiros e joalheiros, que sempre confeccionavam as peças exclusivas e sofisticadas, pagas com o árduo trabalho dos escravos. 


Quando Gumercinda completou sete anos, a fazenda tornou-se palco de uma grande festa. Os convidados ilustres desfilavam pela sala do casarão ostentando os belos trajes e mimando a sinhazinha. Cientes de que os negócios vantajosos dependiam dos agrados a Gumercinda, ao entregar os presentes, todos faziam questão de discursar sobre a complexidade de adquirir um mimo à altura da graciosa e exigente menina.


Foco de todas as atenções, Gumercinda sentia-se a pessoa mais importante do mundo, e foi nessa ocasião que ela experimentou pela primeira vez o prazer de mandar um escravo para o tronco.


Aproveitando-se do momento festivo para ganhar ainda mais atenção, ela se irritou com a demora do escravo e gritou com toda a força:


— Escravo burro! Você não serve para nada! Trajaaano! Trajaaano! Leve esse negro para o tronco! 


Diante da inesperada cena, os convidados se olharam com assombro e o discreto burburinho soou pelos cantos da sala.


O capataz Trajano olhou para Fabiana buscando aprovação, e ela, surpresa com a atitude da filha, hesitou por alguns segundos, mas não teve coragem de se opor, balançou a cabeça concordando e permitiu a tortura do escravo, que seguiu em silêncio, de cabeça baixa e mostrando-se conformado com o destino.


Com um ardiloso sorriso no rosto, Gumercinda levantou as pontas do vestido, seguiu o capataz e foi acompanhada pelos convidados ansiosos para assistir à sentença.


Com as mãos e pés acorrentados ao tronco, o negro olhou fixamente nos olhos da menina e se perguntou como uma criança poderia carregar tanta maldade no coração.


Ao perceber o olhar entristecido do negro, Gumercinda sentiu um resquício de arrependimento, por breves segundos desejou recuar, mas ao perceber a mão de Fabiana pousar em seu ombro, foi envolvida pelo apoio materno e a certeza de que estava sendo apoiada.


Cercada pelo olhar apreensivo dos convidados, Gumercinda estufou o peito, levantou o queixo e ordenou:


— Trajano, aplique vinte e cinco chibatadas nesse negro estúpido, quem sabe ele aprenda a acatar as minhas ordens!


Prontamente, Trajano iniciou a flagelação, assistida com júbilo pelos convidados acostumados às cenas bárbaras do espetáculo cruento. 


Quando o capataz deu o último golpe, Gumercinda ordenou:


— Agora deixe-o no tronco até amanhã, ele precisa refletir! Se é que tem um cérebro para pensar alguma coisa!


Exibindo impressionante frieza, a sinhazinha segurou a mão de Fabiana, deu as costas como se nada tivesse acontecido e sorriu com doçura.


Animados com o imprevisível acontecimento, alguns convidados se afastaram sorrindo e aplaudindo, outros se mostravam assombrados com as peculiaridades de Gumercinda, e muitos criticavam a medida cruel, mas todos comungavam de um ponto em comum: a ordem foi excessivamente brutal para uma criança de apenas sete anos.


A festa, eternizada na memória de todos os presentes, deu à sinhazinha a reputação de implacável. Ao passo que alguns abominavam e criticavam duramente o temperamento aviltante, outros aclamavam e apoiavam a atitude violenta.  


Aos 16 anos, Gumercinda não sabia contabilizar quantos escravos mandou para o tronco. Depois da festa, a prática desumana se tornou uma diversão e uma maneira de ganhar atenção.


Na mesma época, Fabiana iniciou a procura do feliz cavalheiro que teria a honra de desposar a sua herdeira. Além de uma lista de requisitos, o pretendente deveria vir de uma linhagem nobre e com sobrenome tradicional.


Reconhecendo a condição financeira privilegiada, Teles priorizava a felicidade da filha e não se importava com os dotes do pretendente, mas Fabiana exigia um genro que perpetuasse a fortuna e o honrado nome da família.


Compartilhando a opinião da mãe e certa de que não faltariam interessados, Gumercinda não demonstrava preocupação e apenas aguardava o futuro marido.


Após receber a carta de uma prima que falava sobre um excelente partido, Fabiana não teve dúvidas, ela havia encontrado o pretendente perfeito e, em pouco tempo, organizou a viagem para apresentar Gumercinda ao futuro esposo.


Após alguns dias de viagem, elas chegaram à fazenda Lagoa Grande, propriedade do renomado senhor Ribeiro Lopes, um riquíssimo fazendeiro que tinha dois filhos solteiros.


No final de uma sexta-feira, as duas foram recebidas com pompas pelo senhor Ribeiro e a esposa Lucrécia, que mostraram-se animados com a oportunidade de juntar as duas famílias.


Esbanjando o frescor da juventude e uma beleza singular, Gumercinda encantou a todos. O rosto redondo com traços delicados, a pele branca, os grandes olhos verdes e os longos cabelos negros mostravam uma fragilidade que facilmente escondia a personalidade arrogante e vil.


Com a cabeça levantada e o nariz empinado, a jovem sinhá congratulou o casal, em seguida olhou com desprezo para o escravo que as acompanhava, esticou o braço, apontou o indicador para a bagagem e fez um sinal abrupto mostrando a porta da casa grande. 


Imediatamente, o escravo começou a tirar os pesados baús da carruagem e levar para dentro da casa.


Impressionado com a frieza da sinhazinha, um negro da fazenda aproximou-se e solidariamente ofereceu:


— Irmão, deixe ieu te ajudá, isso é pesado!


— Não! Não faça isso! Por favor, afaste-se!


— Mas ieu quero ajudá!


— Ieu sei, agradeço, mas se a sinhazinha Gumercinda achar que tô fazendo corpo mole, vou pro tronco antes mesmo de conhecer a senzala da fazenda! Afaste-se, é melhor!


— Tá bão, mais tarde nóis conversamos na senzala! Seja bem-vindo!


O escravo levou a bagagem para os quartos indicados, se colocou diante de Gumercinda, olhou para baixo e perguntou:


— Sinhazinha, os baús tão nos quarto, o que mais posso fazê?


Gumercinda olhou com descaso e respondeu:


— Hummm, por enquanto nada! Xô, xô, xô! Pode ir! Vai, vai, vai!


O escravo saiu às pressas, parou na varanda, olhou para a direita, notou a descida com aproximadamente quinhentos metros, viu o grande telhado rústico escondido atrás das árvores e concluiu se tratar da senzala.


Ansioso para se afastar da sinhazinha, ele desceu a ladeira pedregosa e, quando se aproximou, encontrou o escravo que lhe ofereceu ajuda.


Notando o medo estampado nos olhos arregalados, o negro perguntou com simpatia:


— Irmão, ocê terminou a tarefa? Nunca vi tanta bugiganga! Aquelas duas vieram de mudança? 


— Vieram pra ficá uma semana!


— Minha Nossa Senhora! Imagine se viessem pra ficá um mês! Iam precisá de um navio! 


Sacudindo-se em uma risada faceira, o negro estendeu a mão e se apresentou:


— Sou Timóteo! E ocê tem nome? 


— Me chamo Domingo! Tô morrendo de fome! Será que tem alguma coisa de comê?


— Então venha! Nóis têmo pouca coisa, mas dá pra dividir! Aquela sinhazinha é muda?


— Não! Ela fala inté demais!


— Mas é estranho, vi ela te dar uma ordem sem falar uma palavra!


— Ela é assim mesmo, não gosta de falá com os negros, quer que nóis entenda as mímicas! A danada aponta o dedo e nóis faz! Ela disse que gosta de economizar as palavras, mas quando fica braba não cala a boca!


— E como ocês entendem o que ela quer?


— Prestando atenção nos zóio, nas mão, na boca e em tudo! Se nóis não entende, ela manda pro tronco inté nóis aprender! Já perdi a conta do tanto de escravo que apanhou por conta dessa mania que a sinhazinha tem!


— Ela é muito jovem pra mandar assim!


— É mesmo, mas isso faz diferença? Pra branco não importa se tá certo ou errado, eles fazem do mesmo jeito. Ela começo cedinho! Quando fez sete anos, mandou o primeiro negro pro tronco, depois pego gosto e não parou mais!


— Eita, bicho danado! Venha, vou te dar um pouco de pão.


Enquanto Timóteo e Domingo conversavam e dividiam o pedaço de pão seco, na casa grande os escravos serviam o farto jantar.


Encantada com a futura nora, entre risos empolgados, Lucrécia falou:


— Amanhã cedinho nossos meninos chegam, peço que desculpem a ausência, houve um atraso inesperado, Ernesto está ansioso para conhecer a noiva! Tenho certeza de que vai se encantar!


Correspondendo ao sorriso e à cortesia, Fabiana olhou para Gumercinda e afirmou:


— Minha filha também ficará encantada! Não é mesmo, querida?


— Certamente sim, mamãe!


Lucrécia falou com orgulho:


— Ernesto é um rapaz inigualável, uma alma sensível, gosta de música, artes, aprecia leituras enriquecedoras, viajou por toda a Europa buscando conhecimento, é muito inteligente e amável!


Fabiana bebeu um gole de vinho, fechou os olhos mostrando apreço pela bebida e perguntou:


— É incomum um rapaz com essa idade ainda estar solteiro, quantos anos ele tem mesmo? 


— Vai fazer trinta e dois anos, Ernesto nunca quis se casar, sempre foi muito reservado, preferia as viagens e os livros! Ele é distinto do irmão mais novo que adora festas e não dispensa uma bela companhia.


Fabiana perguntou com interesse:


— Ele ainda mantém essa preferência pelos estudos e pelas viagens?


— Não! Não! Garanto que não! Hoje, Ernesto reconhece a importância de uma esposa e filhos! Quando viu o irmão mais jovem falar em casamento, despertou para a realidade!


— Então, seu filho mais novo já tem uma pretendente?


— Sim, é uma belíssima moça, filha do Barão Benites Rodrigues, você conhece?


— Mas é claro! Benites é um grande amigo da família! Não sabia que a jovem Marcelina estava noiva!


— Vejo que conhece bem a família! O noivado é recente e foi divulgado apenas para os mais próximos. Plínio e Marcelina se casarão em seis meses! Quero que compareçam, será uma honra tê-los em nossa casa!


— Podem contar com a nossa presença, afinal, em breve seremos da mesma família, não é mesmo?


— É claro, será uma união que trará muitas alegrias para todos!


Ouvindo atentamente cada palavra, Gumercinda pensava na idade do futuro marido, o julgava um velho chato, mas intimamente sentia-se confiante e certa de que Ernesto seria mais um a atender todas as suas exigências e nada além de um mero objeto para seu uso pessoal.  


No dia seguinte, após o café da manhã, ao ver a carruagem parar na frente do casarão, Lucrécia correu ao encontro dos filhos.


Paradas na varanda, Fabiana e Gumercinda observavam o caloroso reencontro e ansiosamente aguardavam as apresentações.


Notando o olhar malicioso de Gumercinda, Fabiana falou discretamente:


— Não esqueça que o seu noivo é o Ernesto!


— Por que a senhora está falando isso?


— Minha filha, os seus olhos denunciam! Posso ver que está encantada por Plínio! Vou repetir, o seu noivo é o Ernesto! Lembre-se das nossas conversas! 


— Mas eu quero o Plínio!


— Plínio já é noivo! E o combinado foi que você noivaria com o Ernesto! Ele é o filho mais velho e tem mais direitos na herança da família!


— Então quero os dois!


— Você ficou louca? Tenha decência!


Lucrécia se aproximou de braços dados com os filhos e apresentou:


— Ernesto, essa é a senhora Fabiana e a filha Gumercinda!


Ernesto, um homem atarracado, com barriga proeminente, pescoço curto, sobrancelhas grossas que se uniam entre os olhos, cabeça arredondada e uma calva brilhante coberta por finos cabelos castanhos puxados para o lado. A configuração singular causou indisfarçável desagrado em Gumercinda, que subitamente foi tomada pelo asco.   


Atônita com a aparência do futuro marido, Gumercinda sentiu o discreto cutucão de Fabiana, saiu do transe, estendeu a mão para Ernesto e sorriu forçosamente.


Lutando contra a timidez, Ernesto se curvou, beijou-lhe a mão coberta por uma singela luva branca de renda e disse com voz acanhada:


— É um prazer, senhorita!


Gumercinda puxou a mão e disfarçadamente esfregou no vestido.


Com um sorriso sedutor, vasto cabelo loiro penteado para trás, olhos verdes vivazes e semblante impetuoso, Plínio se curvou com elegância, beijou demoradamente a mão de Gumercinda e comentou:


— Vejo que meu irmão é um homem de muita sorte!


Completamente fascinada pelo futuro cunhado, Gumercinda sorriu com empolgação e desejou que o beijo se estendesse por todo o corpo. 


Lucrécia, que mal conseguia disfarçar a ansiedade para casar o filho mais velho, imediatamente providenciou o banquete comemorativo. 


Pressentindo que Gumercinda causaria problemas, ardilosamente Fabiana sugeriu:


— Lucrécia, por que você não pede para o Ernesto mostrar a fazenda para a Gumercinda? Ela é uma ótima amazona e ama os cavalos!


— Mas que ótima ideia! Filho, acompanhe a Gumercinda, peça para o Timóteo selar o cavalo que ela escolher!


Ernesto disfarçou o tremor, ofereceu o braço para Gumercinda e convidou:


— Vamos? Tenho certeza de que vai se encantar com a fazenda.


 Gumercinda hesitou por alguns segundos, notou o olhar intimidador de Fabiana, superou a contrariedade e acompanhou o futuro noivo, mas antes de sair, olhou com lascívia para Plínio, que subia as escadas lentamente. 


Se Deus não tivesse dado aos encarnados o sigilo dos próprios pensamentos, a sala da animada Lucrécia teria sido inundada pelas cenas de orgias que se projetavam nas telas mentais de Gumercinda. 


Minutos depois, cavalgando em completo silêncio, a jovem sinhá ouvia as histórias de Ernesto, mostrava-se distante e, quando respondia, destilava ironias, palavras grosseiras e depreciativas. 


Movido pela ingenuidade e pela personalidade branda, Ernesto parecia alheio ao desagrado da futura noiva, e enquanto falava, cavalgava tranquilamente olhando para o alto, admirando a beleza do céu azul iluminado pelo sol matinal, e deliciava-se com a suave brisa que parecia lhe acariciar o rosto rechonchudo.


 Na condição de espírito sensível, ao passar ao lado das acácias perfumadas e floridas, Ernesto se emocionou com a bela natureza e murmurou:
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